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Medida 1- atendendo a nossa vivência como parte integrante da comunidade escolar  consideramos fundamental ser implementada nas escolas a verdadeira autonomia, nomeadamente a pedagógica dado que pensamos ser uma das causas  mais influentes no insucesso e abandono escolar.
Argumento- Num país como Portugal, que ambiciona atingir o mesmo número de licenciados, que o resto da união europeia, as mais elevadas taxas de abandono escolar da União, são deveras preocupantes.
Para que Portugal consiga alcançar os seus objectivos com êxito, são necessárias medidas concretas, e que permitam reduzir de modo real a taxa de insucesso escola que no nosso país chega aos 46%.

A nossa medida, tem assim, como objectivo conceder verdadeira autonomia pedagógica as escolas, descentralizar o poder de decisão e permitir que as escolas tenham a capacidade de reconhecer e resolver os seus problemas.

E de extrema importância para o ensino português que a escola tenha capacidade de decisão. O ministério continuará a desempenhar um papel de extrema importância, fornecendo as orientações gerais, e os critérios de exigência impostos aos alunos. Caberá, no entanto, a escola decidir acerca de outros itens, como o número de alunos por turma. Deste modo será possível reduzir o número de alunos por turma, uma visão menos economicista, que actualmente chegam aos vinte e nove alunos. Cada escola poderá, de acordo com as características de cada turma, decidir o número de alunos, sem qualquer limite (máximo ou mínimo) por parte do ministério da educação.
Com uma maior autonomia das escolas será possível desburocratizar todo o sistema de ensino. A criação de novos cursos adaptados as características dos alunos tornar-se-ia muito mais fácil, bem como actividades realizadas fora do recinto escolar.

A extensão do programa e outro dos grandes problemas do nosso sistema educativo. Também aqui a autonomia das escolas pode ser parte da solução. Cada escola poderá optar por um certo número de matérias opcionais, para alem da matéria obrigatória, bem como de um horário opcional da parte dos alunos, de modo a que os professores disponham do tempo necessário para leccionar a sua disciplina de modo integral. Acreditamos que, através deste sistema as aulas serão dadas de modo mais calmo, permitindo um maior numero de actividades práticas de modo a captar o interesse dos alunos, e , consequentemente, um maior grau de compreensão dos conteúdos escolares por parte dos alunos. E assim possível melhorar as classificações individuais, bem como o colectivo, motivando e incentivando deste modo os nossos jovens a permanecer no sistema de ensino por mais tempo.

Não pretendemos de modo algum diminuir o grau de exigência das escolas. Essa e uma politica errada e que tem sido seguida pelos sucessivos governos. É preciso aumentar o grau de exigência em vez de o diminuir. E importante incrementar altos níveis de expectativa nos alunos portugueses em vez de os desacreditar e tomar o caminho mais fácil.

A ideia é, portanto, aproximar o sistema de ensino aos alunos nele integrados, e adapta-lo as necessidades dos alunos, e da região cultural em que este se insere.
A medida que propomos, visa uma verdadeira alteração do nosso sistema educativo, permitindo-lhe aproximar-se de toda a comunidade escolar e adaptar-se as suas necessidades, abrangendo diversas áreas, não ficando restringida.

Apenas com uma medida que altere de modo profundo o sistema de educação será possível combater eficazmente o abandono escolar.

